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NOSSO
ESTÍMULO
À

GRICULTURA
E

O "BANCO DO CÜMMERCIO E INDUSTRIA DE S. PAULO S/A"
expandindo seu programa de estímulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de fertilizantes,máquinas agrícolas e,
nas "Feiras", a aquisição de reprodutores.

• FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

• AGENTE 00 FUNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de
nossos Departamentos em que fòr iniciada a operação.

Baiuo iwfmnniertúi ejnòustmk^âo^Jaulí
FUNOAOO EM 1889

TÃO OXIL NA VIDA PÁRTICLILAR COMO NA VIDA EMRRESARIAL
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it RegIstradQs
★ Preços acessíveis aos

pequenos produtores
★ Financiamento de

dois a cinco anos
★ Pais importados
☆ Mães importadas
★ Touros puros de

origem e por cruza
★ Qualidade • Sanidade
if Rusticidade
★ Carrapateados
"it De tôdas as idades

V\>.

\

REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. O que de mais puro existe

no Brasil, da raça holandesa prêto e branco está
na Granja Quero-Quero. Seu capital é seu reba
nho. Incorpore a êle um touro da Granja Quero-
Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
mais puro; portanto mais produtivo. Tenha um
reprodutor de lucros. Use touros da Granja
Quero-Quero.

UERfi
uerUO

Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre" (BR2 • RGS)
Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 Fone 22801
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PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. um

projeto completo, obedecendo às mais
modernas normas da técnica.

NOSSOS PROJETOS SÃO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONOMICOS

Abrigo Misto — G3/A 4.000

Abrigo para Touros — Gõ/2A 4.000

Aparelhos para Contenção de EstAbulos, 5
modelos — G13/2 4.000

Aprlsco para 70 carneiros — G2/3A 4.000

Banheiro Carrapatlcida — G2/4 4.000

Banheiro para Suínos — G14/1 4.000

Banheiro Carrapatlcida para Suínos — G2/1 4.000

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/5 4.000

Bebedouro e Esponjador — GS/Fi 4.000

Brete e Balança — Gll/5 4.000

Câmara de Fermentação de Estéreo — G5/4 4.000

Cavalaria Mista — G2/2 4,000

Cercado Movediço — G14/3 4.000

Cocheira —G 2/3 4.000

Ceva com 10 bátas — G13/3 4.00U

Comedouro Automático para Leitões — G14/1 4.000

Cõcho coberto para dar Sal ao Gado — G9/4 4.00U

Contrôle do Rebanho Leiteiro (D.P.A.) —
G14/4 4.000

Curral — G3/1 4.000

Curral circular — G3/2 4.000

Currais com apartador e tronco para ordenha
— G7/3A 4.000

Estábulos com báias e Ind. e Galpão para or
denha — G3/3 4.000

Estábulo de madeira para 12 vacas — G4/1 4.C0Ü

EstábUlO Modêlo — G4/1A 4.000

Estábulo para 20 vacas — G13/6 4.000

Estábulo para 60 vacas — G4/2 4.000

Estábulo Econômico — G6/4 4.000

Estábulo para Bezerros — G6/5 4.000

Esuábulo Modêlo com compartlmentos para
bezerros — G9/5 4.000

Estábulo Cruzeiro — GlO/4 4,000

Estábulo Granja — G12/4 4.000

Estábulo Villa Brandina — G13/1 4.000

Estrumelra Pequena — C6/1 4.000

Fábrica de manteiga, cap. 100 litros diários —
GlO/2 4.000

Fábrica de manteiga, cap. 300 litros diários —
GlO/3 4.000

Fábrica de manteiga, cap. 500 litros diários —

Gll/1
Galpão Esterqueira — G4/4

Instalações Econômicas para suínos — G5/1

Instalações para Ordenha

Maternidade para porcas, construções de ma
deira, tipo B — G3/4

Maternidade para Suínos — G8/2

Maternidade para Porcas, Madeira com piso
de Concreto — GlO/5

Maternidade Portátil, pode servir para Lei

tões desmamados em Regime de Campo —
G14/2

Paiol — Gõ/3

Plataforma p/ Banho Carrapatlcida — G5/1

Plataforma p/ Pulverização e Pedilúvio —
G3/5

Pocilga Pequena — G8/3

Pocilga para Produção Mensal de 5 Porcos de
100 quilos — Gll/4

Põsto de Resfriamento de Latões para circula
ção, cap. 100 litros diários — Gll/2 ....

Põsto de Resfriamento, cap. 500 litros diários

— G12/1

Põsto de Resfriamento e Engarrafamento, 200
litros diários — Gll/2

Põsto de Resfriamento e Engarrafamento, 500
litros diários — G12/2

Rôlo Faca — G6/3

Silo Elevado Aéreo — G6/3

Paiol com capacidade para 60 carros de 2,5
m 3-150 m3 — G6/1A

Estábulo para 40 vacas, 1 touro e Instalações
para bezerros — G14/7

Silo Econômico — G6/4

Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2

Silo Subterrâneo — G7/2

Silo de 130 toneladas — G8/1

Silo Trincheira — Gl/5

Tronco para Ordenha — G9/1

Tronco para Apartaçã,. — G9/2

Tronco para Contenção de Bovinos — G9/3
Tronco para Cobertura — GlO/l

Atendemos pedidos mediante pagament o antecipado por cheque ou vale postal

ASSOCIARÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL
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TERRAS NO PARÁ

</ -PONTA DE^EDRAb/
MUANA ^

ARARIUNA

BOAVInA

—CTARATICUM ir..a:

CÁMETA

JOANA
PER

REMANSA

JATOBA

6ARAPE

caíra

S.CAETANO
GDIVELA

OURE

ALEGR

CAPI

OBUJMRU

K.^LINOPOLIS

4.MARACAN

UREU

GAÇA

CAPI M

flrAG>C}^:7^7^
APANE>rA í )J U

' O Brasil precisa de exportações para garantir a sua balança d© pagamentos.
O Brasil terá na exportação de carne o seu melhor mercado de moedas fortes.
Vá você ajudar o Brasil a construir êsse mercado de moedas fortes, produ
zindo a carne mais barata do mundo nas famosas e fertilíssimas terras de
PARAGOMINAS entre os RIOS GURUPI e CAPIM.
Vá conhecer a melhor região ecológica para o ZBBU. Temperatura equili
brada — Águas abundantes — Vegetação incomparável — Tempo certo para
queimadas — Sem bernes — Sem carrapatos — Sem arraçoamentos.
Você ficará impressionado com o comportamento do zebu na região. Pro
cure conhecer a opinião de abalizados pecuaristas já instalados no municí
pio de PARAGOMINAS.
O pôrto de^ Belém, situado na metade do caminho dos mercados consumi
dores, será in^scutivelmente o nosso maior exportador de carne.
A Belém-Brasília garantirá sempre o futuro do seu empreendimento. Trans
porte permanente e segfuro. Tudo o que você produzir terá escoamento ga
rantido .
Pegue o seu automóvel e vá com sua família conhecer a região de PARAGO-

'MINAS — pronta para ser desbravada.
Participe você também da próxima EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS DE
PARAGOMINAS, EM JUNHO DE 1968.

CAMPANHA DE FOMENTO AGRO-PECUARIO DA PREFEITURA

MUNICIPAL DE PARAGOMINAS

AMILCAR TOCANTINS

PREFEITO MUNICIPAL
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"NOSSOBANCO"

SEMPRE PRESENTE NAS

ATIVIDAOES A6R0PECUARI AS

FINANCIANDO A COMPRA DE MAQUINAS AGRÍCOLAS, FERTILIZANTES ,

CEREAIS E AVICULTÜRA. SOMOS AGENTES FINANCIADORES DO -

BANCO CENTRAL PARA! FÜNAGRI - FÜNFERTIL - GECRI .

®52 AGÊNCIAS EM 4ESTADOS
SÃO PAULO - GUANABARA - PARANA' - STA. CATARINA

BANCO NACIONAL DA LAVOURA E COMERCIO S. A.

"nossobonco"

- O BANCO QUE NASCEU PARA CRESCER COM VOCÊ !



FAZENDA PARAÍSO; 5 MEDALHAS DE

TOUROS NACIOMAIS DE CATEGORIA IHTERNACIONAL TR
-K Ti]po ^ * &i£slitiid.ade

PABST DUKE BURK
HBB/E-2.630

Import. dos EE.UU.

SANDRAHILL MARGARET
ROBURKE LAD
HBB/F-4-1861
4-6 365 10704 3,40
5-8 296 6.149 194 3,16

PABST DIIKE
1.210.759

SERTÃO FIDALGO ROBURKE PABST BURICE

HBB/A-11-4966
Nasc.: 2Õ-06-59 Class. 86 pts. V.G.
Campeão Júnior P.O. — 1961 — S. Paulo
Reserv. de Grande Campeão — 1963 — SP
1." Pr. Progênie de Pai — 1965 e 67 — SP.
2 filhas Grandes Campeãs da Raça — SP.
1 filho Campeão Júnior P.O. — 1967 — SP

PABST REGAL
901.195 — (Ex.)

PABST BURKE DUCHESS

PABST BURKE SYNA
2342079 (Ex.)

2373582 — (V.G.)
2-9 365 19.477 705 3,6

^ 4-7 365 22.553 861 3,8

WISCONSIN ADIVIIRAL BURK®
LAD

697.789 — (V.G.)

WINTERTHUR POSCH
CREATION SYNA
1970021

6-9 365 16.778 585 3.5
8-0 202 10.312 395 3,8

6-2 365 21683 3,4
7-8 357 19828 3.5
8-9 342 20572 3.5

PABST ROBURKE LAD
216.947 — (XX)

SANDRAHILL DUTCHLAND
PIETJE

780.287

PABST ROAMER
859.213 (Ex. Gold Meda!)

PABST BURKE SENORITA
2373573 (V.G.)

ABBEKERK PIETJE FINDERNE
192.355

SUNNYAVATER BANOSTINE
PONTIAC
492761 — (Good)

Entre suas filhas, duas sagraram-se Grandes Campeãs: Paraíso Indicada Gabin G. Adônis Fidalgo, Cam-peã SSaâ^o^^^duãu^?.093\g^d^ 269kg de M.G. a3,79% 2x eem
Em si^a P . rj QQ5 j^g de leite — inscrita duas vezes no Livro de Mérito. .-iVierp Ir
lactaçao atingiu o Campeã Sênior, Grande Campeã e melhor .

^^^^^Cont^a ^m várias' filhas com 1." Prêmio e Campeãs em leite na categoria. Ern pr lactaçao ai
''"si descendência mlYculfna^^stó Contribuindo para omelhoramento dos rebanhos leiteiros em todo oterritório brasUelro. Fidalgo Roburke Pabst Burke para manter seu cangue ^elhorante^

Congelamo sempre em sua criação de renrodutores novas linhas de sangu ^
A Fazenda , imocrtação direta de sêmen congelado dos mais afamados p ?
c^nidenLCT Sis^commTaSl^ Fond Hope. Skokil Glamour Boy, Gray Vlew Cr.sscross e Rosafé Cita-
tlon R.

s. A. FAZE\n^DA
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PARx\ISO LUEBKE FIDALGO
HBB/A-8.6H
Nasc.: 17-12-64 — Class. S7 pts. V.G.
1." Pr. Categ. e Campeão Júnior P.O. 1967 SP
filho de Sertão Fidalgo R. Pabst Burke e
Sertão Guará Pabst Glenafton.
Sua mae foi em 1963 — SP Reservada de Grande
Campeã e em 1966 foi Campeã Sênior P.O.
2-6 347 5.103 182.2 3.57 LM.
4-9 325 6.009 206,1 3,43 LM.

paraíso lord roburke adonis
HBB/A-8.143
Nasc.: 13-9-64 — Class. 85 pts. V.G.
Campeão Júnior P.O. 1966 S. J. B. VISTA
filho de Glenafton Adonis. neto de Rosafé Signete e
bisneto do famoso A.B.C. Reflection Sovereign.
Sua mãe é Sandrahill Margaret Roburke Lad.
4-6 365 10.704 364 3.40
5-8 296 6.149 194 3,16

paraíso magnific fond hope
HBB/A-8.617
Nasc.: 6-8-65 — Class, 85 pts. V.G.
Reserv. de Campeão Júnior P.O. — 1967 — São Paulo.
Descendente de uma linhagem altamente leiteira.
Füho de Lakefield Fond Hope e Sertão Duna. Seu
avô paterno Spring Farm Fond Hope, foi AIl Ca-
nadian 1949-50 e 51.
Pelo lado materno sua bisavó produziu em vida 127
toneladas de leite a 4,3%.
Campeã de Prod. Vitalícia de Gordura de todas as
raças. Produção de Duna.
5-0- 305 6.329 146,6 3,53 LM.
7-1- 365 7.911 253,7 3,20 LM.

Peça folhetos sem compromisso ou visite-nos e convença-se das qualidades de nosso plantei

RO RECUARIA
Km. 11 — Estrada São João da Boa Vista — Andradas

Escritório: Fazenda Faraiso — Fone 2413— Caixa Postal 78 — São Paulo
Sede social: Rua Boa Vista, 176 — 13." — S. Paulo



um pequeno

tudo
A formigo é um pequeno
monstro com mondíbulos

poderosas, que desfrói tudo
no sua lavoura.

Para combatê-lo, Você
tem "armas" eficientes,
de ação rdpido, duradoura
e econômica, que sõo
os FORMICIDAS ESSO.

FORMICIDA ESSO EM PÓ -
para uso em qualquer tipo
de solo.

Não precisa água p ra sua
aplicação.
FORMICIDA ESSO LÍQUIDO -
paro formigueiros em
terrenos úmidos, de fácil
acesso e onde haja
suprimento de água.
FORMICIDA ESSO

GRANULADO - para
aplicação em formigueiros
"amuados" ou localizados
debaixo de pedras
e nos terrenos vizinhos.

E fabricado em forma de
"iscas atrativas",
que os próprias
formigas levam para
o interior do formigueiro.
À venda nos Revendedores
de produtos para a lavoura
de sua localidade.

Informe-se sôbre os nossos
produtos, consultando os
técnicos da

£sso

CHEMtCALS

COMÉRCIO
E INDÚSTRIA
IRETAMA S.A.
Guanabara —
Av. Venezuela, 131-9. andar
São Paulo —
Rua Pedro Américo, 68
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ASSINATURA

simplCB

1 ^"0 NCr$ 15.0U
2 anos NCr$ 27,00

anos NCr$ 40,00

VKsinaturn rcg:istr{)da simples

^ NCi $ 15.50
anoss NCr$ 28,00

3 anos NCr$ 41.50

Assinatura aérea

1 ano NCi$ 16,50
2 anos NCr$ 30.00
3 anos NCi $ 44,50

Assinatura registrada aérea

1 ano NCr$ 17,00
2 anos NCr$ 31,00
3 anos NCr$ 46,00
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Revisia dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

FUNDADA EM 1930

ANO XXXVIII — São Paulo. Setembro de 1967 — N.® 453

SUMARIO

Editorial — Os desatinos da SUNAB

Mercados pecuários

Sua carta chegou

Carta de Brasilia

O Santa Gertrudis do dr. Theodoro Quartim Barbosa

Sorocaba realizou sua IV Feira Agropecuária e Industrial . .

Notas zootécnicas — Exploração da heterose ou vigor hibrdo

em gado de corte — L. P. Jordão

Implantação permanente da cultura do m/llho: silo exportador

em Santos

SEÇAo JURÍDICA — A estabilidade do trabalhador rural

— NPR

Devon — raça para cruzamentos

A pecuária na Bahia — Descobrimentos na área do descobri

mento — Othello Tormln

Dois anões abatem um gigante — Miguel Zelmar Alves Palm

Relatório n." 270 do Serviçoi de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

mossa capa

^statrípa/)nos em nossa capa dêste mês flagrante em que
Sua Excelfíticia o Marechal Arthur da Costa e SÜva, Presi
dente da República, ãiscncrsava ao ensejo do encerramento do
I Congresso Nacio^val de Agricultura, realizado na Capital
Federal, Nesse certame, covi a aprovação da "Carta de Bra-
ília , deu-se decisivo tpasso objetivando à solução dos mais

sérios problemas qtie envolvem a 7iossa estrutura agrária, A
propósito, cha77iamos a ate^ição dos leitores para o notioiá-
rio qiae publicamos nesta edição a pághias 19.
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OS DESATINOS DA SUNAB•ÍbII

Ainda está na memória de todos o lamen
tável episódio em que há poucos anos culminou
a violenta intervenção governamental no merca
do de carne: a SUNAB, com incrível brutali
dade, apoiada em unidades armadas em pé de
guerra, a penetrar porteiras a dentroi das fa
zendas de criação, e daí a tanger rebanhos in
teiros rumo a matadouros por ela eleitos como
salvadores da população, quando já não eram
mais do que instalações destinadas a salvar a
precária situação em que se encontravam certos
apaniguados do "janguismo", que ainda teimam
em tentar manter-se de pé.

Pois, nem esmaecidas estavam as conse
qüências dêsse verdadeiro atentado à economia
particular — e eis que a famosa autarquia per
petua nova e incrível violência, desta vez ne
gando-se a pagar o Imposto de Vendas e Con
signações, que todos os produtores pagam, in
cluídos entre êstes os demais frigoríficos que
não se filiam à privilegiada rêde. Aliás, é uma
posição de todo em todo singular a dos amigos
da SUNAB: não sòmente não pagam impostos,
nem a quem quer que seja informam quanto
custa à União a tarefa de operar tais matadou
ros ...

Ademais, sabe-se que os armazéns da
SUNAB estão repletos de carne frigorificada
do ano passado, o que constitui um prejuízo pa
ra todos: não se sabendo quando êsse estoque
será pôsto à venda, tem-se que há verbas mal-
baratadas, assim como, a cada dia que passa,
aumenta a possibilidade de que o nosso púbbco,
não afeito a consumir carne congelada, venha
a recusar tal produto e maior será então a san
gria (estamos falando de carne... ) das arcas
do Tesouro

A propósito, fazemos nossas as palavras de
um editorial do "O ESTADO DE SAG PAULO",
em que se assinalam os desatinos com que o go-
vêmo federal vem destruindo a economia priva-

14

da, por ação da SUNAB. Diz o grande jomal
brasileiro que, "desrespeitando tôdas as regias p
da economia, deliberou o perigoso órgão comv ' l
prar bois com os recursos de uma verba vulto
sa de cêrca de 10 bilhões de cruzeiros antigos,
cuja origem é totalmente desconhecida, para
depois os oferecerem aos açougueiros com a
perda por unidade de 40.000 cruzeiros. À custa
da misteriosa subvenção, a SUNAB acabou por
colocar os frigoríficos particulares numa situa
ção positivamente trágica. Em face da inter
venção da SUNAB, ou, em outras palavras, do
govêmo central, sofreram êles perda de 80 por
cento do mercado em São Paulo e ainda
na Guanabara, vendo-se portanto na néc^^®"
de de despedir empregados. E se êsse calami
toso estado de coisas perdurar, por mais algu
mas semanas, ver-se-ão na contingência inelu-
tável de cerrar as portas, deixando que se ins
tale assim entre nós o que designávamos por
"Carnebrás". Para tanto vem sendo comprado
nos centros de produção gado ao preÇO
Cr$ 18.000 por arrôba, tendo-se dado a SUNAB
ao luxo de alugar o frigorífico T. Maia por
Cr$ 40 milhões mensais para um abate de 8.000
cabeças por mês.

^ "Mas, nesta altura, já o órgão controlador
de preços se está a transformar no maior aba
tedor de gado. Só em Araçatuba, durante o
mês de agôsto último, matou 18.000 cabeças, o
bastante apenas para cobrir as despesas de ar
rendamento de frigoríficos, que somam Cr$ 90
milhões antigos, sem falar em outros gastoa. Ê
evidente que uma situação dessas não pode de
maneira alguma ser enfrentada pelos frigorífi
cos particulares, que se vêem esmagados por
uma concorrência desleal. Não podem em hi-
pótose alguma disputar a hegemonia à SUNAB,
pois esta, por mais incrível que pareça, é total
mente subvencionada pelo govêmo federal» o
que em bom português significa pela Nação".
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REPRODUTORES

(MRCHOS EFEMERS)

DA RA^A HOLANDESA VARIEDADE PRETA E BRANCA

E VERMELHA E BRANCA.

ÀS 9 horas da manhã
dia 15 de novembro de 1967

na

FAZENDA SANTA HELENA

PINDAMONRaNGARA-E.F.C.B.

FINANCIAMENTO por estabelecimento bancário de sua prefe-
i"ência, mediante a apresentação de ficha cadastral atualizada



Mercados
Pecuários

SUNAB faz artifício

do boi

Porco normal na sua

safra

Leite às voltas com

"dumping"

Ôvo descendo sem

defesa

Mercado de boi tornado artijicial, diante da política da SUNAB:
comercializar, perdendo. Preço do suíno estável, em safra normal.

Z^ite com dificuldades em plena seca, devido a problemas de co
mercialização. Prango estável e ovo em declínio, pagando tributo
de safra sem mecanismo de defesa. Eis, em resumo, as marcas

essenciais dos principais mercados de produtor dos produtos de ori
gem animal, durante o mês de agosto.

NOVILHO CONDICIONADO

PELA SUAB

No Interior de S. Paulo e
areas adjacentes, o novilho vi
nha sendo pago pela SUNAB,
principal compradora, a NCr$
J8,00 a arroba, livre de frete e
imposto, peso morto, à vista.
Os compradores particulares
pagavam até NCr$ 18,50, peso
calculado em pé, prazo de 60
dias.

Confirmou-se assim a alta
verificada em julho, mas de
certa forma o preço era con
tido artificialmente pela
SUNAB, devido à politica de
preços da carne no atacado,
que ela promovia, abaixo das
margens comerciais normais.
Gozando de vantagens tributa
rias e de credito, essa autar
quia, operando no T. Maia
(Araçatuba, SP) e no T. Mi
nas (Governador Valadares,
MG), comprimia o mercado da
carne, impedindo a evolução
normal do preço do boi gordo.

Possivelmente, em setembro
— outubro, a politica oficial
não obtivesse o mesmo êxito,
pois as pastagens estavam
muito ruins, devido à seca, que
que era inclemente.

SUL VEM AO CENTRO

No Rio Grande do Sul, pro-
curava-se conter o preço em
NCr$ 500 por quilo bruto vivo,
mas a tendência era P^'^^
NCr$ 550. Havia muita esc^-
sez de boi em condições de
abate, devido ao rigiroso inver
no, e compradores gaúchos e
catarinenses estavam operan
do no mercado de gado vivo
do norte de São Paulo e da
Sorocabana, pagando NCrS 18
a arroba c a vista. Ao contra
rio de 66, quando o Rio Gran»
de acudiu S. Paulo, este ano
o Brasil Central acudia o Bra
sil Sul.

MAGRO NÃO DESCONFIA

O preço do boi magro mantinha-se em ba
ses elevadas para as possibilidades do mercado
de animais gordos. Em Goiás, a cotação domi
nante era de NCr$ 220 por boi, o que dava
NCr$ 250 em S. Paulo. Em Mato Grosso, do
minava NCr^ 200 por cabeça, ou quase NCr$ 230
em S. Paulo. Dessa forma, e vendendo boi de
16 arrobas a NCr$ 300 mil, não compensava ao
invernista a substituição das boiadas empas-
tadas.

CARNE DEPRIMIDA

O preço da carne bovina no atacado em São

São Paulo varia (trazeiro especial) de NCr$ 1,5
u NCr$ 1,6 o quilo, nivel inferior ao custo do
boi. Pelo sistema CADEP, deveria dar cerca de
NCr$ 2.1, na base de um boi posto em S. Paulo
a NCrS 21,00 (custo no Interior mais frete e
imposto). Isso dificultava muito a atividade
dos frigoríficos e marchantes, que reduziam
bastante os abates. O dianteiro estava cotado
a NCr$ 1,10 e NCr$ 1,15 o quilo, nivel também
considerado insatisfatório, embora relativamen
te melhor.

No varejo, não havia variação, cotando-se a
carne de primeira a NCr$ 2,70 em media.
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VISITE A EXPOSIÇÃO.FEIRA
DA

DE GADO HOLANDÊS

CASTROLAND A
Castro - 26 e 27 de outubro

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA
CASTRO — Estado do Paraná — Viajar pela BR2 até Curitiba e depois
tomar a estrada asfaltada para Ponta Grossa e daí seguir para Castro.

PORCO EM ORDEM

O mercado de suinos manti-

nha-se estável, em tomo de

NCr$ 17, na praça de São Pau

lo, o mesmo nivel de julho. A

carcaça, no atacado paulistano

oscilava de NCr$ 1,70 a NCr

1,80 por kg. A safra decorria
normalmente.

LEITE DIFÍCIL

Em agosto, o preço do leite no Interior manteve-sedificilmente em
torno de NCr$ZOO por litro. Havia certa fartura do produto em re
lação ã demanda das usinas, o mercado interno de lattcimios esta
va difícil e muito leite em pó importado ainda embaraçava a distri
buição do produto nacional. D certa forma, a pecuária leiteira do
Paispagava tributo a uma espécie de ^^dumpin^ estimulado pelo pró
prio governo Federal. Tardiamente deliberou este suspendeu a im^
portação desnecessária para o abastecimento interno e nociva para
o produtor e a industria.

GALINHA DESCENDO

O frango manteve-se estável em agosto, no
mercado paulistano, à razão de NCr$ 1,42 o kg
no atacado, para o vermelho. Compras, porem,
fracas.

t ,

O ovo branco tipo A baixou, durante o mês,
de NCr| 25,50 para NCr$ 21,00 por caixa de 30

dúzias. A safra avolumava-se, e não havia em
funcionamento nenhum mecanismo de defesa
do produtor, como seja estocagem financiada
ou exportação. A tendência era de baixa, pelo
menos até a chegada do período de festas, quan
do o mercado costuma reagir, independente
mente de estocagem ou exportação.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de Outubro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADOBES

DIRETORIA
Vlce-Presidente (em exercício)
Hélio Moreira Salles
Presidente (licenciado)
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Secretários
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
João Arthur Ribas Vianna

TESOUREIRO
C. A. Willy Auerbach

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Francisco Figueiredo Barreto
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Daivo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
jbãò de Moraes Barros, dr.
jóão Laraya, dr.

José Bonifácio Coutinho Noguei
ra, dr.

Lafayette Álvaro de Souza Camar
go, dr.

Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.

CONSELHO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira Ferrei
ra, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.
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SUPLENTES

Antônio Coelho Guimarães
Luiz Horácio de Mello
Livio Malzoni, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Hugo Prata

Gerente-Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali
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Sua
carta

chegou
SH. JOSÉ PIRES GONÇALVES

Trajano de Moraes — Estado do
Rio.

Vamos abrir espaço para sua in
teressante carta'.

"Numa terra como a em que vi
vemos, neste Estado, onde a assis-
tência ao criador nem chega a ser
um "bléfe", porque não existe ver

FOTO no MÊS

ba, a atenção com que venho de
ser distinguião é o motivo por que
dá uma vontade louca de arru
mar as malas e ir para São Paulo.

1 — Tomei nota do que diz o Dr.
Hugo Prata, com relação à queda
da vassoura da cauda de bezerros.
Pode ser um tipo de sarna, mas
somente com a repetição do fato
poderei fazer um exame mais acu
rado e voltar ao assunto.

2 — Quanto ao atraso no cruza
mento, estou certo de que o Dr.

Hugo está com a razão. Por estar
preparando os pastos nos meus
dois sitiozinhos icerca de 55 al
queires fluminenses) ainda con
servo todo o plantei em paMos
adequados, tendo, porisso, que me
sujeitar aos prejuizos, pois melhor
agora que no futuro. Estou remo
vendo todo o gordura-roxo que
posso, substituindo-o por "guiné"
ou "sempre verde", como tratam em
outros lugares. Onde isso não me
é possível semeio o jaraguá dc
cacho, isso sem contar o napier, que
vou plantando para piquetes as-

PRIMAVERA TITÃ

• PRIMAVERA TITA — Sagrou-se Campeã Júnior P.O. da raça
Charolêsa na última Exposição de Barretos. Nasceu em lE-5-66. Pai:
Príncipe Ivaí. Mãe: Quenoile. Êste campeão, aos onze meses, em
pesagem oficial da A.P.C.B., pesou 491 quíIos, o que dá o ganho diá-
rid superior a 1,3 quilos. Estai extraordinária raça de corte, que cada
vez mais vem contando com maior número de adeptos em nosso Es
tado e no Brasil Central, tem apresentado resultados extraordinários
na cruza com o zebú. A propósito, vale recordar os resultados ali
cançados na Fazenda Canchim pelo engenheiro-agrônomo A. Teixei
ra Vianna e por Dario F. Meirelles, na Granja São Martinho; o
último conseguiu mestiços Charolês-Nelore de 34 meses pesando
1.020,50 quilos (mais de uma tonelada!). PRIMAVERA TITA c pro
priedade do dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida Filho — Jarlnu —

Estado de São Paulo.

sociado com soja perene. Este só
irei plantar em Setembro próxi
mo. Até lá, conformo-me em não
matar o gado de fome e determi
no que sejam ordenhadas duas te
tas, pois, pelo menos, as crias con
tinuam excelentes.

3 — Quanto ao mineral, venho
usando, há anos, o MINERAL
MIX, do Laboratório Vetiform, si
tuado à rua Borges de Lagoa, 933,
em S. Paulo. Se, no meu caso, fôr
aconselhável outro tipo de mine
ral, peço que me seja indicado. Dou
preferência ao que se adiciona ao
sal.

Finalmente remeto-lhe o cheque
para três anos de assinatura da
Revista.

Se não fosse pedir muito, gos
tada que me fôsse informado qual
a dimensão dos piquetes de napier
para o pastoreio de 20 vacas no
leite, e qual o tempo diário, que os
animais devem ser mantidos no
piquete, bem como se èsse tempo
deve ser ininterrupto ou em pe
ríodos isolados. O período de uso,
tenho o propósito de limitar a 1
dias, de acôrdo com o trabalho do
Dr. João B. Vilares, dado à pu
blicação no Anuário de 1962".

Quanto ao último tópico, as di
mensões dos piquetes de napier
para pastoreio de vinte vacas de
pendem da qualidade das terras e
da topografia, assim como
"olho" do criador...

SR. LUIZ FLEURY DE CAM
POS CURADO — Rua 84, 71°
— Setor Sul — Goiania — Estado
de Goiás.

Agradecendo suas amáveis pala
vras a respeito de nossa Revista,
passamos a transcrever as infor
mações que nos foram prestadas
pelo Dr. Hugo Prata, diretor téc
nico da A.P.C.B., em resposta à
sua consulta:

A fórmula apresentada por V.
S. é bem antiga e está superada
há anos. Antigamente, no desco
nhecimento das reais exigências
dos bovinos quanto à minerais e
da presença dos mesmos nas for-
rageiras, procurava-se a composi
ção de fórmulas que obtivessem o
maior número possível desses ele
mentos. Ê o caso também das fór
mulas comerciais encontradas no
mercado, que são feitas para co
brir tôda e qualquer deficiência
que possa aparecer. Na fórmula
apresentada, julgamos também in
suficiente a quantidade de fósfo
ro.

Uma fórmula simples e perfeita
mente capaz de suprir as necessi
dades minerais dos bovinos na
região de Goiás seria:

Sulfato de cobre 250 g
Sulfato de cobalto 40 g
lodáto de potássio 5 g
Sal comum 60 k
Esta fórmula deve ser acompa

nhada do fornecimento à vontade
(Conclui na pAg- 100)
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Carta

d e

Brasília

A fotografia de nossa pri
meira página mostra a mesa
que presidiu os trabalhos de
encerramento do I Congresso
Nacional de Agropecuária, rea
lizado em Brasília, no dia 28
de julho, quando falava o sr.
Marechal Arthur da Costa e
Silva, Presidente da República.

Nessa oportunidade, foi
aprovada a "Carta de Brasí
lia", que pormenoriza as "Di
retrizes Básicas e Gerais da
Política Nacional da Produção
Agropecuária", consubstancia
das na elevação do nível de vi
da do produtor rural, pelo em
prego de técnicas modernas
que possibilitem o aumento da
produtividade; na melhora do
abastecimento alimentar; no
incentivo às indústrias rurais
alimentadas pela agropecuária;
na conquista, manutenção e
expansão dos mercados exter
nos e outros propositos.

Pela "Carta de Brasília" o
Ministério da Agricultura rea
lizará a organização rural, fa
cilitando a aquisição e legaliza
ção da terra; incentivará a cria
ção e o desenvolvimento de
colônias agro-pastoris; estimu
lará a industrialização nas co
operativas de produtores ru
rais ; financiará fazendas-mo-
dêlo aos profissionais de agro
nomia e veterinária, a fim de

o Chefe da Nação prestigiou eni
todos os momentos, o I Congresso
de Agropecuária.No clichê, o ca
sal Costa e Silva, quando chegava
ao Brasília Palace para participar

de jantar oferecido pelo M, da
Agricultura,

evitar que êstes se vejam obri
gados a ingressar no serviço
público, mal que pretende evi
tar.

A política do Ministério da
Agricultura nos setores de cré
dito e financiamento diz res
peito ao incremento ordenado

dos investimentos rurais; ao
favorecimento do custeio opor
tuno e adequado da produção
e comercialização dos produ
tos agropecuários; e ao forta
lecimento econômico de produ
tores rurais, notadamente pe
quenos e médios.
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SEMENTES

PARA PASTO

Gramíneas

Sem entes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

LEGUMINOSAS

Alfafa

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

PARA CORTE.

FENAÇÃO E
SILAGEM
Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

PARA ADUBAÇÃO
VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

flBifiSil

à venda na
^o K (§, B,

Feijão Soja

Labe-Labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

REFLORESTA-
MENTO

Sementes de
eucalipto :

Saligna

Tiriticomis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama * Formicidas

• Herbicidas • Roça-

deiras * Desintegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÒBRE AS VARIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO



SANTA GERTRUDIS
00 DR. THEODORO QUARTIM BARBOSA

Fazendas: Santa Bárbara, em Itapira; Entre Rios, em Bacuri;

e Maristela, em Taubaté

I?

• Tomate — n° 561 Magnífico raçador Santa Gertrudis, importado do
Callan Ranch, Texas. Seu pai foi também extraordinário padreador,
com o mesmo nome.
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Quem acompanha o desenvolvimento da pecuária nacional, bem sabe
das periódicas polêmicas em torno do gado de corte que mais nos convém
— aquêlc que, adaptando-se melhor às peculiaridades do nosso ambiente,
proporciona o mais alto rendimento em carne. Existirão sempre arautos de
raças exóticas e, talvez, espetaculares,'aos quais sempre contraporão rijos con
servadores, paladinos intransigentes do gado hoje considerado autóctone —
mas que não o era há cinqüenta anos, qual seja o zebú. O velho adâgh de
que '''"no meio está a virtude'̂ parece, no entanto, mais uma vez prevale
cer.

O banqueiro paulista, Dr. Theodoro Quar-
tim Barbosa, por necessidade do ofício tem o

hábito de pesar os argumentos de todos os que
lhe vêm expor as perspectivas de suas emprêsas
e os percalços com que momentaneamente se
defrontam. Assim agindo, quotidianamente,
nada mais natural do que viesse a aplicar a
mesma técnica na análise das discussões em
torno de raças bovinas.

Nestas páginas, magníficas vacas Santa Gertrudis, crioulas puras de
ongem, da Fazenda Santa Bárbara, Itapira. Note-se a esplêndida
conformação: quartos traseiros bem fomidos de carne, caixa torá-
cica ampla e grande arqueamento de costelas. Pêlos lisos e brilhan
tes, denotando saúde.

t
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História que se

repete todo

Nascido e criado em fazenda, formado pela
Escola Agrícola de Piracicaba, criador de gado
em quatro zonas diversas do Estado de São
Paulo, tendo por mais de quatro lustros presidi
do grande frigorífico, e viajando há quase cin
qüenta anos regularmente para o exterior, nin
guém, realmente, melhor credenciado do que

êle — banqueiro por eleição de outros, mas pe
cuarista por eleição própria — para opinar em
matéria de gado de corte.

Além do mais, não é o Dr. Quartim mero
estrategista de poltrona. Há trinta anos, todo
o fim de semana toma o seu avião e, êle pró
prio pilotando, visita ao menos duas de suas
fazendas, percorrendoas extensamente a cavalo.
Enquanto era apenas diretor de banco, via-se
obrigado a restringir tais inspeções aos sábados

fim de

semana

ÍL^ ZÍ-

UEVISTA. DOS CRIADORES — Setembro de 1967

Na página à esquerda, grupos de vacas e novilhas, puras de origem.
Apesar do simples regime de pasto, em plena estiagem, apresentam-
se com ótimo aspecto. Nesta página, tourinhos puros de origem, na
údade de 15 a 20 meses, prontos para servir. São adquiridos por
criadores das mais variadas regiões do País, que sempre voltam a
fazer novas compras.
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